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A metodologia tradicional para o controle dimensional (DIMCON) de plataformas hidrográficas consiste na realização 

de medições topográficas em docas-secas ou berços, utilizando Estações Totais para a obtenção dos afastamentos e 

desalinhamentos dos sensores em relação ao sistema de referência da embarcação (Clarke, 2003; Peiriço et al., 2005; Nardez et 

al., 2011; Clarke, 2014; DHN, 2017). Embora eficaz, este procedimento é caracterizado por sua complexidade, alta demanda de 

tempo, mão de obra especializada e limitações operacionais. 

Com os avanços tecnológicos, métodos de sensoriamento remoto, como o LiDAR (Light Detection and Ranging) e a 

fotogrametria terrestre, passaram a ser alternativas viáveis e promissoras. Essas tecnologias oferecem levantamentos com elevada 

resolução e detalhamento, permitindo a geração de modelos tridimensionais precisos e de alta densidade de pontos (Advexure, 

2022). A produtividade e a qualidade dos dados obtidos por esses métodos destacam-se frente às técnicas convencionais. 

A popularização de dispositivos móveis com sensores LiDAR, como o iPhone 12 Pro, representa um salto significativo 

na acessibilidade e aplicabilidade dessas tecnologias. Esses aparelhos possibilitam medições com precisão de até 10 mm, 

favorecendo aplicações como modelagens 3D, realidade aumentada e medições espaciais detalhadas em ambientes internos e 

externos. Além disso, o LiDAR embarcado em smartphones contribui para imagens mais nítidas e detalhadas mesmo em 

condições de baixa luminosidade. De forma semelhante, os smartphones modernos também vêm sendo utilizados com sucesso 

na fotogrametria, graças à qualidade de suas câmeras e à capacidade de processar imagens sob diferentes ângulos para geração 

de modelos 3D (Thompson; Yang, 2020). 

A integração entre LiDAR e fotogrametria amplia ainda mais o potencial dessas ferramentas, viabilizando sua aplicação 

em diversas áreas da engenharia, inclusive na hidrografia. Essa combinação é especialmente relevante diante das limitações 

impostas pelos métodos tradicionais quanto a custo, cobertura e tempo. A democratização do acesso por meio de tecnologias 

embarcadas em dispositivos móveis representa um importante avanço no setor (Thompson; Yang, 2020). 

Nesse sentido, o presente projeto propõe avaliar a viabilidade do uso combinado dessas tecnologias em substituição ou 

complementação aos métodos tradicionais de DIMCON. Busca-se comparar a precisão, o custo-benefício e a aplicabilidade 

prática dos levantamentos realizados com dispositivos de baixo custo. O objetivo é verificar se essas soluções atendem aos 

critérios de incerteza estabelecidos para levantamentos hidrográficos, especialmente no que diz respeito à determinação eficiente 

dos offsets dos sensores embarcados. 

A metodologia do estudo compreende, inicialmente, a execução do controle dimensional convencional utilizando a 

estação total Geodetic GD2i para a determinação das coordenadas e offsets dos sensores instalados nas embarcações. Sendo 

realizado, a posteriori, um novo levantamento fazendo uso do smartphone integrando as tecnologias de LiDAR e fotogrametria. 

Para isso, estão sendo utilizadas duas embarcações pertencentes à Universidade Federal de Viçosa: o barco Black Bass, da Uai 

Náutica, e o Echoboat 160, da Seafloor Systems. 

 

Figura 1: Embarcações utilizadas. (a) Black Bass; (b) Echoboat 160. 

 
Fonte: Os Autores (2025). 



 
Após, realizado o processamento dos dados obtidos pelo LiDAR, pelo software ArcGIS 10.5 (ESRI, 2016), e pela 

fotogrametria, através do Agisoft 1.8.0 (Agisoft LCC, 2023), os mesmos serão comparados com os resultados obtidos pela 

topografia convencional ponto a ponto e avaliados utilizando estimadores estatísticos conhecidos. 

Dessa forma, espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam significativamente para o avanço tecnológico da 

hidrografia, promovendo melhorias na qualidade das medições, na agilidade dos processos de inspeção e na redução de custos 

operacionais. 
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